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INTRODUÇÃO

Materiais compósitos nanoestruturados a base de sílicas

mesoporosas ordenadas (SMO) e óxidos metálicos são uma

nova alternativa para driblar as dificuldades enfrentadas

pelas indústrias cosméticas em relação, principalmente, à

estabilidade química e térmica de espécies orgânicas

usadas como ativos cosméticos. As SMO também são muito

promissoras como matrizes para incorporação de

nanopartículas inorgânicas, usadas como filtros solares

inorgânicos (FSI), para evitar a aglomeração e assim

aumentar o fator de proteção solar (FPS).
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Figura 1 – Esquema comparativo de artigos analisados

OBJETIVO

Avaliar a segurança de nanocompósitos de Sílicas

Mesoporosas Ordenadas puras comparativamente com os

ativos não incorporados e incorporados à SMO para

aplicação em formulações cosméticas por meio de uma

revisão bibliográfica de artigos publicados eletronicamente

MATERIAL E MÉTODOS

A metodologia utilizada neste projeto baseou-se em uma

revisão bibliográfica realizada pela análise de artigos

científicos dos últimos onze anos, selecionados em

diferentes bases de dados eletrônicas.

CONCLUSÃO

As SMOs são boas candidatas à incorporação de ativos para

utilização em formulações cosméticas, com grande número de

artigos que comprovam sua segurança e a possibilidade da

incorporação de ativos nanocompósitos. Porém, para afirmar sua

segurança e ter maior precisão na predição da citotoxicidade in

vitro , mais pesquisas são necessárias.

Fonte: Autores.

RESULTADO E DISCUSSÃO

O número de artigos que concluem positivamente sobre o uso

de SMOs para incorporação dos ativos ZnO e TiO2 na pele é

grande, quando comparado à quantidade de estudos que

concluem negativamente. Para ZnO e TiO2 puros, vemos o

contrário, com grande quantidade de estudos apontando sua

alta toxicidade. Os estudos já realizados carecerem de

informações como condições experimentais utilizadas e área

das nanopartículas de sílica utilizadas. Além disso, deve-se

considerar a possibilidade de absorção oral e respiratória das

nanopartículas quando utilizadas em formulações do tipo

protetor labial e na forma de aerossol, respectivamente.

Utilização de pele humana como modelo de primeira escolha

em experimentos in vitro, esperando assim obter um resultado

mais assertivo.


